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Quanto custa?
Brasil 100

Argentina 82

México 54

Uruguai 42

Colômbia 40

Venezuela U
Média dos oryamentos de cada pais,

usando o Brusil cono paámetrc

crescerrte nlcbo das produções re-
gionais. A decisão DM9/Pannalat
é continuar produzindo no Brasil
quanda o comercial thter aeicula-

çôío no Brasil Do ccmtrdrio, o Uru-
gual é o país escolltido para pro-
duções latino-americanas e adap-
tações, como jitgles e pack-sltots.
Tratando-se dc lt»cuções, diaidt-
ram seu mercado lathra effi três:
Atgetrtitt4 Paraguai e Uruguai e

LançameÍrto
Cbegam ao Brasil as reuistas

Produc c ión O Distribuición e Pu-
blicidad I Comerciales. PGD e

P&C para os íntimos. Tratam,
respectiuarnente, dos mercados
latinos de W (aberta e por
assinatu-
ra) epubli-
citário
(capa),
dois nicbos
em franca
expa.nsão.
Editad as
em Miami
por Ricbard
Izana e sua
equipe, o
Brasil era o
único país imlnrtante da Améri-
ca Latina não cobefio editoial e

comercialmente pelas reui^çtas.

Clássico
Fernando Vega Olmos é o

mais qcperiente criatiuo da ge-
ração que reinuentou a publi-
cidade argentina da segunda

metade da década de 80 para
cá. Cbegou a diretor de cria-
ção, aos 25 anos, em 79, na
tradicional agência Gowland.
Passou pela Ratto BBDO, até
tornar-se socio e director gene-
ral creativo da Casares Grey,
sétima do ranking, com preui-
são de faturamento superior a
US$ 60 mibôes, em 96.

olé
E o primeiro diário esportiuo

da Argentina, lançado em
maio. E também um dos rnaio-
res fenômenos ja uistos do mer-
cado editorial daquele país,
atingindo logo nas primeircts
semanas de circulação a es-
pantosa marca de 17O mil
exemplares diários e fatura-
mento publicitário de US$ 1,9
milbão no mês de.iulbo. Nacla
mal pa ra i nuestimentos i n ic ia is
de US$ 4 milbões.

Custo Brasil
Não é cboaer no mollcado recordar que a produção de cinema

pubhcil.írio ta Brasil é dcfinitfusameate a mais cara da Amilca
Latina e, proporcionalnrente, uma das mais caras do munda. É o
Jamoso custo Brasil, diftcuhanda a inserção das produtoras
brasileiras no círcuito mundial Claro, bd exceções, rnas existi'
ria, se outrofosse o ceruirio, urn potencittl enonnc de negícíos
interna.cionai s, ofere cendo o e x celante knout - h ottt, c-rlatbidade e
capacitação técnica das prtnc-tpais produtoras de cirreano pubb-
citá.rio, set, cofltar a inftnitude dc opções cinematogrdficas que
o País oferece. Isso se relflete ern receflie trabalbo reallzado pela
DM9 para seu cliente Pannalat Responsõ.oel pela publicidade
da gigante multinacianal itahann para nooe países latino-ameri-
canog a agência brasileira fez uma interessante pesquisa,
enooloendo as principais produtoras de Brasil, Atgentfut4 Co-
bmbia" México, Uruguai e Venczuela- Selecionou cittco comer-
ciais jtí real:izadas, represerrtarrda cinco tipos distintos de pro-
dução e orçou<)s noúa.neflte corn os nelbores profrssionais de
cada. país. Forann )O orçametttos. O resuhado, como flrostra o
quadro abaixo, effi parte reflete o tamanlco e a softsticação dos
d.istirttos mercadospesqu.isados, mastambém úí dicas claras da
razão pela qual o Brasil cofltinua um outsider na disputa pelo

Cbile, Colômbia, Venezuela e Equador - grantadas no Antgual
por dois locutores locais -; e México, graaadas rra próprta
México por qtestões de sotaqu.e e maneirismos. Por que an*
guai? Segundo José Eduardo Casari4 diretor de operações
interaacionais da. agência, pela.'helação cttsto/qua.lidade, Pxt-
ximidadeftsica, cosn apohtisna, bom gosto, aocação e experiên-
cia fio prestação de seraiços internacionais\ E pottto.

Prospectando
Está no Brasil, mais precisamente em São Paulo, ofotógrafoportenbo

Guillermo Monteleone. Além de conferir a Bienal, deue acefiar a uinda
à cidade de sua @(posição

Tango, bem como uisitar
agências de publicidade e

reuistas de moda. A idéia, segundo
Monteleone, é conbecer um pouco
do mercado local e olerecer seu

clique, bem como a possibilidade
de excelentes locações e castings
diferenciados de sua Buenos Ai-
res natul. Setr pofifólio. que mis-
tura moda e arquitetura, tem

trabalhos produzidos na Argen-
tina, F,stados Unidos e Euroqa..

I A produtora cbilena Stanley Films &
Friends acaba de inaugurar escritório
em Marina del Rey, Los Angeles.
a Excelente primeiro sernestre
para a agência cbilena Para-
market. Agregou Luccbetti (azei-
tes), Mazda, Ladeco e SeruiçoMi-
litar à sua carteira de clientes.
I No Peru, comoforma de con'
trolar a euasão fiscal, todos os

comerciais deuem aParecer com

a assinatura da agência que os criou.
Vantagem para as mais criatiuas.
I Têm tido grande recall os comerciais

feitos pela Marcet ê Asociados
para o diário argentino Clarín
e sua bem-sucedida promoçào

futebolística, Gran DT. O úhi-
mo, dirigido por Henry Meziat
na ltalia, tem o craque Batistu-
ta Çoto) como Saroto-ProPa-
ganda.

Curtas
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